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A presente pesquisa pretende contribuir com um olhar antropológico para ensino de 

música nas escolas de educação infantil da cidade de Santarém, buscando identificar o 

papel da criança para a valorização das aulas de educação artística em que a música está 

inclusa. Em 2008 foi promulgada a Lei nº 11.769 de 2008, que determina o ensino da arte 

a partir do contexto sociocultural em que o aluno esteja inserido. Isso implica em que ela 

precisa ser aplicada não de forma isolada, mas sim levando em conta a realidade 

vivenciada pela criança. Através de uma análise do cotidiano escolar e da relação da 

criança com a música tal como é ensinada nas escolas, percebeu-se a importância em 

desenvolver uma abordagem que leve em conta o protagonismo da criança. Pretendo levar 

em consideração que a música se faz presente em nosso cotidiano ao longo de nossa vida, 

seja no meio familiar ou fora dele, e que sua abordagem vai além da formação de músicos 

e recursos pedagógicos. Essa investigação visa compreender como tem sido as tentativas 

de aplicação da lei que torna obrigatório o ensino de música a partir de uma premissa que 

supõe a criança como protagonista de seu próprio aprendizado. Por tanto, acredita-se que 

o contato com a música possa proporcionar além do bem-estar, interação a partir de 

experiências desassociadas ao ambiente escolar e que a criança venha manifestar 

expressões pessoais contrarias a imitações e repetições em suas práticas musicais. 
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